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  Nota Preliminar


  Ao coligir e ordenar estas ideias, abstive-me de qualquer finalidade definida.


  Lanço-as, indistintamente, a todos os que, por qualquer razão, se interessam pelos assuntos bíblicos, ou mesmo deles se desinteressam.


  É um livro para todos e a todos trará alguma utilidade; aos que o lerem com propósito doutrinário ou com ímpetos de fé, bem como aos que o folhearem por curiosidade, por preconceito ou por simples desenfado.


  Trata-se de um dicionário de ideias, sem a pretensão de ser completo. É meu intuito facilitar o acesso ao pensamento bíblico mediante uma apresentação ordenada das ideias esparsas pelos vários livros. Servirá de convite ou aperitivo para a leitura da Bíblia.


  Não há preocupação crítica. Li e anotei o que me pareceu útil e interessante, seguindo a edição dos monges beneditinos de Maredsous (Bélgica) em tradução do Centro Bíblico Católico de S. Paulo. Quando absolutamente indispensável à clareza de uma citação, introduzi ocasionalmente pequenas alterações de fraseado que, de modo algum, afetam, na forma ou na essência, o pensamento bíblico. Todo trecho traz a indicação do livro, capítulo ou versículo, o que permite ao leitor a imediata localização da ideia no texto e confronto com qualquer outra tradução. Algumas citações abrangem mais de um versículo; nesse caso anotei somente o versículo inicial. Como a apresentação das sentenças foi feita em função de uma palavra, em algumas citações não aparece o trecho integral a que se reporta a indicação, mas somente a parte que diz respeito ao pensamento catalogado.


  Também não há orientação interpretativa. A seleção das ideias foi feita pelas palavras, em seu sentido usual, evidente, evitando frases dúbias ou de aplicação forçada.


  Que cada um aceite estes pensamentos segundo o seu entender e tire deles a utilidade que julgar conveniente.


  T. P. L.
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  Introdução


  1. A BÍBLIA


  O Termo


  A Bíblia é um conjunto de livros escritos em épocas remotas e considerados, tanto pelos judeus como pelos cristãos, inspirados por Deus. O termo “Bíblia” apareceu somente no século IV da nossa era; foi introduzido talvez por S. João Crisóstomo, Patriarca de Constantinopla. No entanto, ao longo de toda a Bíblia, essa palavra não aparece; o termo usado é “escritura”. Bíblia é a forma latina do plural grego para “biblia”, que significa “livros”.


  Livros que compõem a Bíblia


  A Bíblia se divide em duas grandes partes: o Antigo Testamento (coleção de livros anteriores a Cristo) e o Novo Testamento (coleção de livros posteriores a Cristo).


  Não há acordo a respeito do número de livros que compõem a Bíblia. Os manuscritos, transmitidos de geração a geração, sofreram modificações, cortes e não poucos acréscimos.


  A coleção de livros ou “o cânon” foi-se formando gradativamente. No século II a.C., já estava fixada a relação dos livros do Antigo Testamento. O cânon do Novo Testamento só se definiu no Oriente e no Ocidente com o segundo Concílio Trulano, no final do século VII.


  2. O ANTIGO TESTAMENTO


  Cânon


  O cânon judaico apresenta a Bíblia em três partes: Torá (Lei), Nebiim (Profetas) e Kethubhim (Escritos).


  A Lei abrange os cinco primeiros livros, que a tradução grega chamou de “Pentateuco”; são eles: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.


  Os Profetas, num total de oito livros, se dividem em duas classes: os profetas antigos (Josué, Juízes, Samuel, Reis), os profetas posteriores (Isaías, Jeremias, Ezequiel) e os profetas menores (doze profetas num único livro).


  Os Escritos, chamados no texto grego “hagiógrafos” (escritos sagrados), são formados de três grupos, num total de onze livros: livros poéticos (Salmos, Provérbios e Jó); os cinco megilloth (rolos) (Cântico dos Cânticos, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Ester); os outros livros (Daniel, Ezra ou Esdras e Neemias, Crônicas).


  O cânon judaico é composto, portanto, de 24 livros.


  Posteriormente, por motivo de divisões de obras, os 24 livros passaram a 39. Esdras e Neemias foram considerados livros distintos; os livros de Samuel, Reis e Crônicas foram divididos em dois volumes; os profetas menores passaram a formar doze livros. Esses 39 livros, apresentados em outra ordem, formam o cânon aceito pelas igrejas protestantes:


  1 - Pentateuco: Gênesis


  Êxodo


  Levítico


  Números


  Deuteronômio


  2 - Livros Históricos: Josué


  Juízes


  Rute


  I de Samuel


  II de Samuel


  I dos Reis


  II dos Reis


  I das Crônicas


  II das Crônicas


  Esdras


  Neemias


  Ester


  3 - Livros Poéticos: Jó


  Salmos


  Provérbios


  Eclesiastes


  Cântico dos Cânticos


  4 - Livros Proféticos:


  Isaías


  Jeremias


  Lamentações


  Ezequiel


  Daniel


  Profetas Menores:


  Oseias


  Joel


  Amós


  Abdias


  Jonas


  Miqueias


  Naum


  Habacuque


  Sofonias


  Ageu


  Zacarias


  Malaquias


  A Igreja Católica elevou esse número para 45, aceitando em seu cânon mais sete livros e anexando as Lamentações ao livro de Jeremias.


  Dos sete livros, quatro são históricos: Tobias, Judite e os dois livros dos Macabeus; dois são poéticos, chamados também de sapienciais: Sabedoria e Eclesiástico; um é profético: Baruque. (Ver a relação ao final desta Introdução.)


  Durante séculos, esses livros foram motivo de dúvidas e divergências e até hoje não são reconhecidos nem pelos judeus nem pelas igrejas protestantes. Eles são chamados de “apócrifos”, isto é, de origem desconhecida, oculta, não autêntica.


  Os motivos apresentados para a recusa desses livros (e de outros mais) são principalmente os seguintes: não figuravam no cânon hebraico: daí se deduz que lhes era negado o valor da inspiração divina; são, quase todos, escritos em grego, ao passo que os outros são escritos em hebraico; não foram citados por Cristo e não há referência direta a eles por parte dos apóstolos.


  Tais livros, porém, desde a igreja primitiva existiram lado a lado com os outros. Eram acatados pelos fieis do mesmo modo que os demais livros. A igreja primitiva permitia e aconselhava sua leitura. Com a Reforma surge uma questão de fé motivada por esses livros. Embora todos fossem concordes em ver neles valor de edificação espiritual, muitos lhes negavam definitivamente a inspiração divina.


  Em 1546 o Concílio de Trento decretou a canonicidade dos sete livros e de mais quatro episódios ou capítulos, que foram anexados, um ao livro de Ester, e três ao livro de Daniel. Para os católicos, qualquer controvérsia sobre o assunto ficou encerrada. Tais livros deixaram de ser apócrifos e passaram a ser indicados como “deuterocanônicos”, isto é, relacionados no segundo cânon, em oposição aos 39 do cânon primitivo, chamados “protocanônicos”.


  Em 1562 a Igreja da Inglaterra declarou que os apócrifos podem ser lidos com proveito, mas eles não possuem autoridade doutrinária.


  Apesar de a confissão de Westminster ter declarado, em 1643, como matéria de fé que os livros apócrifos não são de inspiração divina, algumas igrejas protestantes inseriam em suas Bíblias todos ou alguns dos livros ditos deuterocanônicos. Só no século passado (1826) houve a exclusão definitiva desses livros das edições publicadas pela Sociedade Bíblica de Londres. A Igreja Greco-Russa também não reconhece os deuterocanônicos.


  Autores e Assunto


  I – Pentateuco


  A tradição atribui os cinco livros do Pentateuco a Moisés. Toda a crítica textual e histórica, porém, é contrária a essa tradição. Realmente, Moisés viveu no século XIII a.C., ou, segundo outra opinião, no século XV a.C. O texto hebraico do Pentateuco mais antigo que nos resta é do século III a.C. Há, pois, uma lacuna de dez ou doze séculos! Não há dúvida de que não se pode positivar a autoria de nenhum livro do Antigo Testamento, muito menos do Pentateuco. O nome do autor perdeu-se, como fatalmente se perderam os originais dos livros. Os nomes são hipotéticos, o que, aliás, contribui para rodear de maior mistério o ocultismo sagrado das palavras. Já no século VI o Papa S. Gregório Magno, um dos quatro maiores doutores da igreja ocidental, dizia ser supérfluo procurar o autor dos livros sagrados, já que firmemente se crê que o autor deles é Deus.


  A dúvida arrasta milhares de estudiosos, no esforço insano de confrontar restos de manuscritos, textos, versões, comentários e referências, na tentativa, certamente vã, de restabelecer o genuíno texto primitivo. Enquanto isso, os entendidos lançam várias hipóteses, baseadas nos mais variados argumentos.


  Thomas Hobbes observou que o Pentateuco parece ter sido escrito sobre Moisés, não por Moisés. Todo o Antigo Testamento é coerente em atribuir os livros da Lei a Moisés. Os judeus do tempo de Cristo e o próprio Cristo confirmaram a autoria mosaica. Mas era, sem dúvida, uma atribuição “por excelência”. Como Moisés era para os hebreus o maior de todos os homens, seu nome dava uma autoridade inconteste e sagrada a tudo quanto vinha escrito na Torá. Era um nome-símbolo.


  É perfeitamente admissível que haja uma parcela base de autoria pessoal de Moisés, a qual teria sido ampliada nos séculos seguintes. Ou os mesmos ensinamentos e preceitos de Moisés, levados por tradição oral, teriam sido redigidos em certa época por um autor, ou melhor, por um conjunto de autores. Isso é corroborado pela evidente variação de estilo. Ricardo Simon diz serem de origem mosaica só as partes referentes à legislação. A crítica aceita que a última compilação do Pentateuco foi obra de Esdras, no século VI a.C.


  Assunto


  O Gênesis (livro das origens) pode ser dividido em três partes: (1) cosmogonia: a criação do universo; (2) a história da humanidade primitiva e (3) a história dos patriarcas – de Abraão até Jacó.


  O Êxodo (livro da saída) narra a fuga dos israelitas do Egito e a peregrinação do povo por quarenta anos nas estepes do Sinai a caminho da Terra Prometida.


  O Levítico (livro sacerdotal) é um conjunto de disposições rituais e um resumo de regras civis e morais.


  O livro dos Números contém recenseamentos e enumeração de gerações; na parte histórica é uma continuação do livro de Êxodo.


  Deuteronômio (livro da lei) é um código jurídico-religioso.


  II – Livros Históricos


  A mesma incerteza paira a respeito da autoria dos livros históricos. O texto hebraico mais antigo é do início do século II a.C.


  Os livros históricos podem ser divididos em duas categorias: livros históricos propriamente ditos e livros históricos secundários. Os primeiros apresentam, sem rigor cronológico, fatos que formam os elos da história de Israel. Assim, o livro de Josué relata a conquista de Canaã por Josué, líder político sucessor de Moisés. O autor é desconhecido. A maior parte da narrativa é do tempo de Josué, mas a redação atual é muito posterior.


  Os livros dos Juízes e de Samuel contam episódios do tempo que vai da ocupação da Terra Prometida até a instituição da monarquia. Julga-se que esses livros são do tempo de Samuel; alguns afirmam que o autor deles é o próprio Samuel.


  Os livros dos Reis e das Crônicas relatam a história da monarquia nos dois reinos de Israel e Judá até a destruição de Jerusalém e a deportação dos judeus para a Babilônia. São vários os autores. O livro dos Reis deve ser do século VI e o das Crônicas do século IV ou III a.C.


  Os livros de Esdras e de Neemias têm por tema a restauração religiosa e política após a volta do exílio, autorizada por Ciro, rei dos persas, em 538. Os autores das partes mais importantes dos livros parecem ter sido os próprios Esdras e Neemias.


  Os livros dos Macabeus contam a revolta contra a opressão síria, liderada pela família dos Macabeus. O autor, desconhecido, seria um judeu da Palestina, do século II a.C.


  Os livros históricos secundários relatam episódios pessoais, situando-os em determinada época. São “histórias morais” com finalidade didática, enaltecendo as várias virtudes dos protagonistas. São consideradas por alguns como fatos reais, enquanto outros as tomam como contos fictícios ou lendas populares.


  O livro de Rute é a narrativa em torno de uma moabita, viúva de um hebreu, a qual, por ulterior casamento com Booz, se torna ascendente de Davi. Essa história inculca o sentimento de dedicação e paz, que se obtém com a tranquilidade perante as dificuldades da vida.


  O livro de Tobias, escrito em aramaico, é um conto para ilustrar o mérito de uma vida caritativa e virtuosa.


  O livro de Judite apresenta o tipo de patriotismo na ação destemida de uma viúva judia que se serviu dos artifícios de sua beleza para assassinar o general do exército inimigo.


  O livro de Ester é uma demonstração da providência divina que protege os inocentes e dá o merecido castigo aos injustos.


  III – Livros Sapienciais


  São assim denominados por encerrarem conceitos filosóficos ou conselhos práticos de grande sensatez.


  Jó – É um livro em forma de peça teatral, escrito no século V a.C. O autor é desconhecido. Pertence ao gênero dramático. Há uma introdução e um epílogo em prosa. A parte central, doutrinária, é um poema dialogado. Seu tema é a reação do homem diante da dor e da adversidade e vem apresentado no tipo de um homem de vida próspera, que, por desígnio de Deus, repentinamente e de modo violento, se vê reduzido à miséria e sujeito às maiores humilhações por causa de uma repugnante doença.


  Salmos – Originariamente eram textos de oração, destinados ao uso litúrgico. Seu número foi sendo aumentado com o tempo. A compilação definitiva encerra 150 salmos, divididos em cinco livros. O autor dessa compilação é desconhecido. As inscrições do texto hebraico atribuem 74 salmos a Davi, dois a Salomão, um a Moisés e os restantes, a outros autores.


  Provérbios – São uma coletânea de ditos e comentários judiciosos. São atribuídos a vários autores, muitos a Salomão. Grande número de sentenças foi, sem dúvida, colhido da sabedoria popular. As ideias são apresentadas sob a forma de máximas, enigmas, sátiras, fábulas e comparações.


  Eclesiastes – Encerra reflexões sobre a inconstância e caducidade da vida. Passou por várias redações; a última seria do século III a.C. A tradição atribui o livro a Salomão; seria o resultado das experiências e desilusões de um velho sábio. É um livro diferente, de leitura desconcertante. Destoa dos outros por ser imbuído de um espírito de pessimismo e desalento e por revelar conceitos materialistas. Mesmo entre os hebreus havia dúvidas sobre sua colocação no cânon dos livros inspirados.


  Cântico dos Cânticos – Era uma coleção de poemas para as solenidades nupciais. O tema é o amor humano, apresentado na pessoa de uma camponesa apaixonada que, levada para o ambiente suntuoso de um palácio, suspira pelo seu verdadeiro amor. Muitos o consideram uma peça teatral com vários atos, com três personagens: a donzela, um apaixonado e um rei. Alguns o interpretam literalmente: um romance de amor. Outros, simbolicamente, como uma representação do amor de Deus por seu povo. O livro, escrito num constante nível de beleza, correção e riqueza imaginativa, foi atribuído a Salomão. Grande número de críticos, todavia, é de opinião que o livro pertence a uma geração depois de Salomão. O autor coloca a trama no cenário grandioso da época salomônica.


  Sabedoria – É um louvor à sabedoria de Deus. O autor se apresenta na pessoa de Salomão. Trata-se, certamente, de uma ficção literária. Não se sabe quem escreveu esse livro, que é datado como sendo do século I a.C.


  Eclesiástico – Em grego era chamado “sabedoria de Jesus, filho de Sirac”. É um compêndio de ética. O autor bem pode ser o nome do título grego. O texto original se perdeu; resta a tradução grega. O livro deve ser do fim do século III a.C.


  IV – Livros Proféticos


  A tradição atribui o livro ao profeta que dá o título. Mas a opinião mais aceitável é que a redação se deve a algum discípulo ou crente posterior. Na verdade, os profetas falavam, em estado de transe, ou êxtase. Eram “pregadores”. Suas profecias e sermões seriam anotados por outros. Jeremias, por exemplo, tinha seu próprio escriba, chamado Baruque. Os profetas mais importantes são quatro: Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel.


  Isaías é considerado o maior profeta de Israel. É do século VIII a.C. Profetizou por cerca de cinquenta anos, do reinado de Josias até o de Ezequias. É o “profeta da justiça” – levantou a sua voz contra a prepotência, contra os abusos dos poderosos e dos ricos, contra a maldade dos hipócritas e dos ímpios.


  Jeremias é apelidado de “o profeta do infortúnio”. Viveu no século VII a.C. Desempenhou sua missão por quarenta anos e chegou a ver a realização de suas profecias: a destruição de Jerusalém e a deportação dos hebreus para a Babilônia. Morreu no Egito, para onde o tinham levado seus compatriotas fugitivos. Ao livro de Jeremias foram acrescentadas as Lamentações: são cinco poemas fúnebres, compostos após a destruição de Jerusalém. Os críticos concordam em que quatro poemas são de Jeremias. É provável que o último tenha sido escrito por outra pessoa.


  Ezequiel exerceu o seu ofício de profeta entre os deportados, no século VI a.C. É o “profeta da resignação e do otimismo”. Anuncia a vinda de um pastor que estabelecerá um reino de justiça. É o mais vibrante e o mais enigmático. Seu estilo é traçado em imagens, visões e simbolismos.


  Daniel não era considerado profeta pelos hebreus. Em verdade, ele foi um estadista, revestido por Nabucodonosor de grandes títulos e poderes na Babilônia. Iniciou a sua missão de “vidente” muito cedo e a estendeu até o reinado de Ciro. A crítica não admite que o autor do livro de Daniel, que pertence ao século II a.C., seja o próprio Daniel, que seria, antes, mais o herói.


  Nota: Entre os profetas maiores o cânon romano coloca o livro de Baruque, profeta quase completamente desconhecido. Sabe-se que foi posterior à restauração. Figura entre os apócrifos.


  Além desses profetas, chamados “maiores”, há uma dúzia de profetas “menores”, que no cânon hebraico formavam um único livro. Seus livros, em geral muito curtos, contêm oráculos em forma de exortações e ameaças.


  Textos e Manuscritos


  Os textos mais antigos (do Pentateuco) são datados hipoteticamente da época mosaica. Realmente, a escrita já era conhecida no Egito muito antes de Moisés. Foi no Egito que os fenícios descobriram o alfabeto e de lá o espalharam pelas regiões do Mediterrâneo. Mas não nos resta documento algum para dar fundamento à tradição rabínica. Os textos primitivos se perderam. Sabe-se que o texto hebraico era em escrita linear e consonantal. A forma atual do texto hebraico é o chamado “massorético”. Um grupo de sábios judeus, ditos “massoretas”, entre os séculos VI e VIII d.C. dedicou-se ao difícil trabalho de estudar o texto consonantal então existente e estabelecer um modo de conservá-lo inalterado no sentido, fixando-lhe a verdadeira pronúncia. Para não alterarem o texto, representaram as vogais por meio de pontos sotopostos às letras. Elaboraram também um sistema de sinais, para indicar acento e separação. Além disso, dividiram o texto em versículos. Assim eles fixaram o verdadeiro som transmitido até então pela tradição.


  Todos os textos hebraicos existentes hoje trazem o massorético. Mas não se pode precisar a legitimidade do manuscrito em que os massoretas se basearam. No século II d.C. os vários manuscritos já apresentavam inúmeras diferenças entre si. Além dos enganos inevitáveis dos copistas, havia acréscimos, cortes e correções dos amanuenses. Isso explica a divergência das várias traduções, as quais são muito anteriores ao texto massorético. O massorético, entretanto, é tido em grande consideração. A maioria dos teólogos lhe atribui o valor de texto inspirado.


  Principais Versões


  As versões de valor crítico são as chamadas “imediatas”, porque foram feitas diretamente do texto hebraico. As quatro principais são em grego, aramaico, siríaco e latim.


  1 – Versão grega dos “Setenta” – Trata-se da mais antiga e a mais importante. Foi feita para uso dos hebreus de Alexandria, no século III a.C. É fruto do trabalho em equipe de setenta (ou 72) tradutores, a pedido de Ptolomeu Filadelfo. Diz a tradição que foi feita na ilha de Faros em 72 dias. É mais correta a afirmação de que eles traduziram somente o Pentateuco. Os outros livros foram traduzidos posteriormente, até a metade do século II a.C. Era considerada de grande autoridade. Após a destruição de Jerusalém perdeu um pouco do seu valor. Devido à pluralidade de estilo, não apresentava elegância e uniformidade de estilo. Serviu de base para outras três versões gregas: a de Áquila, a de Teodócio e a de Símaco.


  No século III d.C., Orígenes, num paciente trabalho de vinte anos, agrupou as quatro versões e as comparou com o texto hebraico de seu tempo. Sua obra chamou-se Héxaplos porque os textos vinham dispostos em seis colunas: texto hebraico; o mesmo texto hebraico em caracteres gregos; a versão de Áquila; a versão de Símaco; a versão dos Setenta e a versão (ou revisão) de Teodócio.


  2 – Versões aramaicas (Targuns) – Mais que versões, interpretações ou paráfrases do texto hebraico. Após o cativeiro em Babilônia, o povo começou a usar o aramaico, ou pseudocaldaico. Com o passar dos anos, o hebraico se tornou tão desconhecido que foi necessário acompanhar a leitura das escrituras com explicações (targuns) em aramaico. Essas interpretações orais nas sinagogas foram depois escritas a fim de unificar e facilitar a explicação. Os targuns principais são o de Onkelos e o de Jonatas bem-Uzziel. Os primeiros explicam a lei, os segundos, os profetas. Os targuns mais antigos são datados no século IV ou V d.C.


  3 – Versão siríaca – Chama-se Peshito. É uma revisão do texto hebraico, muitas vezes aproximando-o da versão grega.
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